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Meus Senhores ! 



Aciualidade das questões africanas. — Necessidade de um plano geral de colo- 
nisaçio e meios de obter a sequencia de ideias e a perseverança d'3cçao na politica 
colonial. 

Plano da conferencia. 

^B^^T* muitos parecerá extranho e a todos ousado, que o mais 
H|LJ humilde dos membros d'e5ta sociedade, e o menos versa- 
■•■^1 do em questões geo^rapliicas, não hesite em vir publica- 
' tj' ^m mente expor a sua modesta opinião sobre uma das ques- 
tões mais sensacionaes do nosso tempo, que pela sua ligação com 
os problemas geograpliicos mais árduos, com as aspiraçõts da po- 
litica commercial moderna, com as mais difficeis questões históri- 
cas, com os mais intrincados planos políticos, ofTerece de sobejo 
obstáculos quasi Jnsupperaveis, a quem não tenha a ventura de 
possuir um nitido conhecimento de todas estas múltiplas ques- 
tões. 

Durante este século, que está agonisante, o continente afrirano 
foi iht-atro ou objecto das mais variadas scenas, dos mais gra- 
ves acontecimentos, 

Desile a conferencia de Vienna, que formulou a primeira ex- 
pressão do desejo geral de extinguir a escravatura, até ás arro- 
jadas viagens dos modernos exploradores, e á recente partilha do 



vasto continente negro, quasi se pode atlRrmar, que se nSo pi 
sou um só anno sem que a Africa nos ofTereces&c algum acooi 
cimento digno de inieresse. 

As terras incognitae dos velhos mappss foram substituídas p 
uma rede complicada de rios, montanhas, lagos, nomes estrann 
de estados e tribus, e itinerários de exploradores. 

A velha ignorância sobre as cousas africanas cercadas de irci 
e mysterio, cedeu o logar á universal curiosidade sobre tudo o q 
respeita ao negro continente. 

Na vida commercial adquirio a Africa uma importância novi| 
estremecimento, que sacudira a vida económica do velho contiiM 
te, renercutio-se para alem do Atlas. 

Mil questões Dasceram, mil problemas surdiram para povow 
attnosphera do mysterio que envolvera a Aliica, e-sobl^-B^ 
tão brilhante luz tinham projectado os portuguezes, nos secu) 
XVI e XVII. 

Lançaram-se as bases da moderna sciencia africana; um ez< 
cito de investigadores partio cheio de entusiasmo a combatei 
mistério e a extinguir as trevas. 

Um grande numero de nações europeas, cujos interesses 
achavam mais ou menos vinculados ao continente africano, par 
Iharam entre si a teri.e]ra parte do mundo dos antigos, cofll 
mesma simplicidade com que uns caitiponezes partilham enire 
umas geiras de terreno. ■ - . . _ 

Na tela politica foram de súbito atiradas para o primeiro pi 
no as questões africanas, e a lucta d'ambÍçÕes entre as polenci 
colonisadôras, revestio a politica colonial de tanta actualída 
como interesse. 

Portugal, ligado ao continente negro por interesses de qui 
600 annos, não podia assistir indifferente ás múltiplas iransfomi 
çÕes por que a Africa tem passado no decorrer d'este século. 

E de facto para ellas tem contribuido com u. ti esforço consid 
rabilissimo, tanto mais digno de menção quanto mais o compara 
mos ás minguadas forças do paiz. 

Um facto recente ahi está a demonstral-o brilhantemente: 
braços com uma crise económica grave, n'uma situação polití 
difficil, Portugal sabe ainda juntar forças que cheguem para de 
iruir o ultimo potentado cafre, sabe ainda inscrever novos nom 
00 volumoso livro d'ouro das façanhas portuguezas, sabe aíni 
dizer aos corvos, que pairam ávidos e impiedosos sobre as noss, 
velhas conquistas: «ide-vos aves malditas, affastae-vos, que ainda ni 
morri!» 

E'que, senhores, a despeito dos nossos vicios e da nossa dee 
dencia, ha ainda uma cousa que faz bater o coração da nossa velj 
raça, ha ainda pelo menos um sentimento nobre, que se abriga 1 
alma da grande generalidade da nossa população, e este é d'áquell 
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- Que engendram os grandes feitos c acções heróicas, chama-se arrôr 

^da pátria, respeito pelo nome portuguez! 

Tomando por tnema da minha smgela exposição a partilhi* da 
i: Africa e a orientação da colonisação portugueza, obedeceu o meu 
z espirito a uma consideração d'alto interesse, que, junta á benevo- 
lência do publico illustrado, que me escuta, me st:rvirão de desculpa. 
1 E' evidente, que o meihodo e uma orientação precisa e deier- 
z minada são condições indispensáveis para a rápida e perfeita rea- 
lisação das grandes obras históricas. A desvirtuação dos planos 
• primitivos, a hesitação na senda a seguir, a instabilidade na orien- 
r taçâo politica, constituem graves perturbações á sequencia de ideias, 
á successão lógica dos factos, á perseverança de scopo, que são 
, a condição indispensável para a realisaçáo das grandes obras du- 
I radouras e de grande alcance social. 

Na politica colonial mais do que em qualquer outro assumpto, 
a estabilidade de plano e a perseverança d'acção são indispensá- 
veis para o conseguimento de alguma cousa de útil c productivo. 
Portugal tem uma yrande tarefa a levar a cabo. 
Explorar e melhorar as terras africanas aonde tremula o glo- 
rioso pendão das quinas; abrir 30 mundo culto as regiões ubérrimas 
aonde chega a nossa influencia; fixar e civilisar as raças indígenas 
sob a nossa protecção; povoar as regiões habitáveis pelo europeu, 
oâerecendo um novo campo d'expansão á nossa raça; tal é synthe- 
ticamente a gloriosa missão de Portugal em Africa, que a historia 
do futuro hade inscrever nas suas paginas de bronze. 

Para o bom êxito d' esta empresa são necessárias, porém, a per- 
severança d'acção e a estabilidade de plano a que nos referimos. 

Considerando porém a organisação da nossa vida moderna, e 
a composição dos seus elementos predominantes, pareceu-nos que 
o único meio de garantir á nossa politica colonial a homogeneidade 
e estabilidade de plano, e a perseverança d'acção, que el!a necessita, 
seria a instrucçáo e educação da opinião publica no que respeita 
a estes assumptos. 

Será a opinião publica instruída e elucidada, que se encarregará 
de manter a orientação da nossa politica colonial, e os homens 
educados nas ideias communs, <jue cheguem ás preeminências do 
poder, lerão na opinião esclarecida da parte pensante da nação o 
mais profícuo auxilio para a realisaçáo dos planos concebidos e ge- 
rados n'um meio de ideias commum. 

Para esta obra de tão grande alcance como elevado interesse 
muito tem contribuído esta Sociedade por uma acção perseverante, 
que já dura ha mais de vinte annos, e muito tem sido feito indivi- 
dualmente por homens cujo nome vive na memoria de todos. 

Para esta obra de vulgarisação e orientação quíz contribuir com 
o meu modesto esforço; a insignificância do auxilio fará sorrir 
muitos; mas a pureza da intenção, a utilidade da ideia, e a urgeRi- 
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cia da sua realisação, serão as circumstancias attenuantes di miai 
audácia. 

A minha intenção foi fazer um trabalho de synihese. Mostn. 
n'um rápido esboço a evolução da vida politica africana desde il 
origem aié ao presente, acceniuando a nossa acção na vida historial 
do continente negro; pintar a situação creada no ultimo quartel áti 
século pela Conferencia de Berlim e historiar rapidamente a pani>l 
lha da Africa subsequentemente realisada; finalmente deduzir Mbll 
impressão d'e5ta synthese alguns do« princípios geraes, que detcal 
orientar a nossa politica colonial africana. 

O plano é vasto, e a execução modesta, mas a capacidade^ 
que me escutam remediará este desequilíbrio. 



Hitlorta politica do 
nas. Ob egypcios e os ab 
be$, Ptíçnicios, Gregoi, R< 



negro. Nebulosidade da historia dit -r 
IS. A( miiirações e invasões lemiiicai e arj 
mos, e Vândalos. A invasão islâmica. 



Atí aos fins dos tempoi medíevaes a Africa, continente ^^yst^ 
ríoso e singular, conservou-sc na sua maior parte, immersa n&s 
trevas das terrae iiicognilae. Além da pequena parte do negro con 
linenie de que os geographos antigos nos dão ufna approximada 
representação, e cujo protótipo é o mappa de Ptolomeu, a imagi- 
nação e a phaniasia davam-'^e livre carreira. 

E' pois natural, que a historia primitiva dos povos africanos habr 
te os domiiiios sem esperança, do vago e da incerteza. Vive-se ali 
sob o domínio quasí absoluto da liipothese. Atravez a evolução 
dos tempos, as raças africanas offereccm-nos o mesmo aspecto 
selvagem e errante, a mesma ausência de tradicçõ(;s. a mesma civi- 
lisação rudimentar, a mesma animalidade degradante. Povos e tri- 
bus, succedem-se, confundem-se, místuram-se, substituem-se uns 
aos outros, aníquílando-se, absorvendo-se, lançando no Lethes até 
os menores vestígios da sua existência. Dir-se-hia que sobre a 
raça negra pesa de facto a terrivel maldição biblica, e que sobre os 
filhos de Cfiam retumba ainda o velho anathema de Noé. 

Dos povos aborígenes apenas os egypaos e os abexins fundaram 
cívilisações estáveis e com uma larga vida histórica, brilhante por 
ve.-.es; muitos asseguram, porém, que estes dois povos eram 4 
origem asiática. 



Fosse como fosse, é certo que elles attingiram utn grau de civi- 
Bção que os separa nitidamente das outras raças, que povoaram 
povoam a Africa. 

A civilisação egypcia, que teve por berço o nordeste da Africa 
íiogiu um tão considerável explendor, que cinco mil annos passa- 
is, ainda hoje nos assombra com a faustuosa e inútil grandeza 
18 seus monumentos, Antes que Cecrops fundasse Aihenas, quando 
loma ainda não nascera, já o Egypto enchia o mundo de espanto 
»m a grandeza das suas obras, ou sejam aspiramides dos Pliaraós, 
o famoso lago Mceris, ou a nomeada Thebas das cem portas, 
o templo de Serapeum; ou seja o admirável funccionamento 
sua administração theocratica; ou seja a singularidade da sua 
e, cujos productos ainda hoje nos perturbam, a despeito da in- 
'iorídade que lhes creava a sujeição ao jugo da regulamentação 
ligiosa. 
Esta civilisação longa e brilhante, que segundo Maspero reunira 
algum tempo sob o mesmo império todo o valle do Nilo das pia- 
nicies da Abyssinia ao Mediterrâneo, vegetou e estiolou-se sem 
contribuir para a civilisação do continente que a gerara, embora os 
egypcios sujeitassem alguns povos negros do interior como attes- 
tam os baixos relevos de certos monumentos. 

Quanto ás raças do centro e do sul quasi não teem historia. A 
tradicção conserva-nos a memoria de algumas migrações effectua- 
das em geral para oeste ou para o sul. Assim no Congo, aos Am- 
bundos veio sobrepôr-se pela invasão a raça dos Manicongos vin- 
dos do centro, e já depois da nossa entrada em Africa, a dos Jaggas 
originários do Kilima-Njaro. Do interior para a costa operou-se a 
invasão dos Achantis. Ao contrario migrando do sul para o norte, 
tem caminhado a raça conquistadora dos Gallas que chegou até á 
Abyssinia, e muito mais para o sul n'ura movimento semelhante 
leeni avançado os Zimboi ou Zulus que tcem submcttido as antigas 
populações indígenas Bejuanas Machonas etc, assÍÉiiilando-as e 
absorvendo- as. 

Entre a raça negra existiram, é certo, instituições politicas mais 
perfeitas, mais duradouras, maís progressivas, embora fosse curta 
a sua vida histórica. O Congo, o Monomotapa, o Djolof, e vários 
estados centraes de que ainda hoje existem succedaneos, pos- 
suíram uma civilisação rudimentar, que os atfasta completamente 
da vida errante, ou dos esboços d'organisação social, que são o 
triste apanágio da raça negra. 

No entanto pode dizer-se, que a historia politica da Africa tão 
antiga como o mundo, se reduz de facto, resalva feita das duas ci- 
vilísaçÕes do norte, á historia da invasão e domínio das raças es- 
tranhas, ou sejam d'orÍgem semítica ou ariana. 

A historia das primeiras descobertas africanas pertence quasi 
inteiro ao domínio da fabula. 
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A Ophir do Pentaieuco pretendem alguns, que detnorusc 
costa oriental africana, quiçá mesiDO cm Maníca. 

A viagem de Jasão é segundo outros, o simbolo de deacobw 
tas africanas. 1 

As descobertas d'KvhéiiKrus, narradas por Diodoro da Sicília 
alcançaram, na opinião de Malle-Brun, até ao Cabo Guardafui, e ilhlf 
de Socotorá e Abdal-Caria. 

O périplo ordenado por Necho, c o périplo de Hatinotv. sv 
certamente a narração de viagens á costa africana, <]ue a tradífli 
deturpou dando-íhe uma extensão, que é difficil acreditar podessca 
ter, As viagens d'BudoxÍo, o livro conhecido pelo título de Pin 
pio do mar Eryl/ireo, e vários outros factos aitestam-nos, que uai 
parte da costa africana, sobre tudo do lado oriental, foi conhedd 
dos antigos. 

Foi pelo norte, que se operou o primeiro contacto entre as t: 
ças indígenas e as raças semíticas e arianas. Salusiio que affim 
ter compulsado os palitnpsotos púnicos d'HiempsaU transmiíe-ol 
a tradicçáo, de uma migração de povos asiáticos Medas, Anuenti 
e Persas, que tendo chegado até áHesperia commandados por He 
cules, e tendo este morrido, passaram para o continente afriew 
dando origem pela sua alliança com os indígenas Getutos e Lybíi 
ás duas raças dos Mouros e dos Numidas, 

Os Árabes e os Phenicios, vindos de Tiro e Sidónia, fon 
com mais certeza histórica os primeiros a partilhar e a tentar eipl 
rar a Africa, tarefa que a semelhança de clima lhes tornava rei 
tivamente fácil. As colónias plienicias do norte africano, emboi 
limitadas a uma facha de cosili, desde o altar dos Philenos até i 
rio Lixus., atiingiram um grande explendor, nomeadamente Ca 
thago e Uttica; a sua politica monopolista excitou porém o ciun 
dos romanos, que ajudados por alguns chefes da Numidja e i 
Mauritânia em breve deixaram de ler que repetir no senado a v 
lha imprecação delenda Carthago! 

Os gregos, nomeadamente os de Théra, fundaram algumas o 
lonias ao longo da costa africana, d'entre as quaes foi a mais c 
lebre a Cyrenaica, berço de uma brilhante florescência litteraria 
scientifica; os seus viajantes exploraram vários pontos da costa 
até do interior, sobretudo depois que o Egypto coube aos Ptolomeu 
e é aos geographos e historiadores gregos que nós devemos i 
mais perfeitas noticias sobre a Africa dos tempos antigos. Se 
fallarmos d'Hecataeus, cuja obra nos chegou truncada, citarenv 
Heródoto, que nos indica sumariamente os conhecimentos geogr 
phicos dos gregos cinco séculos antes de Christo, mostrando-oi 
que as relações com o interior tinham augmentado e chegado ta 
vez até á bacia do Níger, que elle confunde com o Nilo, 

Eratosthenes, que viveu 200 annos antes de Christo, transmi 
tio-nos os progressos relativos da arte geographica do seu t» 



^o curso do Nilo é figurado na sua verdadeira direcção, a região 

Abyssinica indicada com bastante exactidão, bem como a costa 
■^oriental até ao Cabo GuardafuJ, e as praias occidentaes até Cerne. 
Finalmente 150 annos antes de Christo a concatenação dos co- 
2 nhecimentos geographicos do tempo era magistralmente realisada 
- porJPtolomeu, o famoso alexandrino, o maior geographo dos tem- 
pos antigos. 

No 2." século ames de Christo a lucta pelos interesses commer- 

'' ciaes, e a politica absorvente dos romanos, levaram estes a estabe- 

■ lecercm-se na Africa, substituindo-se aos phenicios, e seguida- 

' mente aos gregos; com a tomada do Egypto, 35 annos antes de 

Christo, Roma estava de posse de todo o norte da Africa, e iniciava 

a primeira colonisação latina, que havia de durar mais de 700 

annos. 

A Africa romana aitingto uma importância e uma civilisaçao 
muito superior ao que geralmente se crê, e a primeira civilisaçao 
christã em Africa teve uma phase de deslumbrante explendor. A 
Africa romana deu imperadores á metrópole, como Septimo Seve- 
ro, Macrino, Ebgabal, stm fallarmos das tentativas dos Gordía- 
nos. Muitos bispos lá se tornaram celebres, taes como Santo Agos- 
tinho, Santo Athanasio e S. Cypriano; famosas heresias ali se ge- 
raram, tal por exemplo o Arianismo. No emtanto esta civilisaçao 
tão longa e por vezes tão brilhante foi quasi insignificante na sua 
obra de penetração; a civilisaçao romana margina o Mediterrâneo, 
occupa o Egypto e uma parte da Numidia e da Mauritânia; mas o 
Sahará, as montanhas da Abyssinia e do Atlas lá estão a repellil-a 
para o mar; poucas relações com o interior, poucas tentativas 
d'exploração, embora Nero mandasse uma expedição commandada 
por um official romano em busca das nascentes do Nilo. Pelo anno 
429 da nossa era os Vândalos entraram na Mauritana. O esphace- 
lamento do collossal império romano, que se levava a cabo na Eu- 
ropa, tinha o seu echo na Africa. 

Em 4bb a Mauritânia, a Numidia e a Tripolitána pertenciam 
aos Vândalos, que sob o commando de Genserico ali se tinham esta- 
belecido; apenas a Círenaica e o Egypto continuavam pertencendo 
ao império do Oriente. Foi ephemera a tentaiiva dos Vândalos no 
norte africano, muitos séculos deviam passar antes que a raça ger- 
mânica volvesse de novo as suas attençoes para a Africa; favorecido 
pelos mouros, Belizario destruiu ,0 poderio Vandalico na Africa, 
aprisionando o seu rei Gelimer e reconquistou o norte da! Africa 
para o império do Oriente. 

Estas primsiras civilrsações, i:stas tentativas d'apropriação do 
continente my^^terioso podem agrupar-se ligadas pela semelhança 
de fim, e pela falta da caracterisiica differencial, que tão intensa- 
mente hade caracterisar as duas invasões subsequentes, a árabe e 
a portugueza, a qual vem a ser o proselitismo religioso. 
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Não ha duvida porem, que se distinguiram umas das outras p^ 
los methodos e sistemas políticos, que poscram em pratica. As co» 
lenias phcnicias e gregas originariamente portos commerciaes, fò* 
torias, e ás vezes colónias de povoação, progridem rapidamente, 
constituem-se independentes, e continuam representando o papd' 
de intermediarias entre a antiga metrópole c os povos do íntcnor 
ou do Oriente, Ao contrario a civitisação romana realisa-se pela con-' 
quista, e a colónia fica por um estreito sysiema de adminisiraçH 
ligada e encorporada na vida politica e administrativa do grande 
império, em geral o seu caracter é sobretudo de povoação, empre- 
gando-se em targa escala o sysiema das colónias militares; porem' 
bastantes vezes os romanos não podendo fundar colónias de povoa- 
ção empregam um systema semelnante ao nosso regimen dos prc- 
tecioraaos. A colonisação dos Vândalos, não chegou a terminar 
o periodo da conquista, nem parece que offerecesse garantias de 
civilisação caso se tivesse definitivamente estabelecido. 

Finalmente a colonisação árabe anterior a Mabomet^ exerceu- 
se sobretudo nas costas do Mar Vermelho e foi de pequena inh 
portancia. 

Era porem chegado o momento de uma nova invasão árabe, 
mais extensa, mais duradoura, e mais brilhante. 

No século vu um lugar tenente de Ornar, de n^^me Amru-Ibn 
al-Aassi invadío o Egypto com um exercito de 4:000 homens, to- 
mando Alexandria e estendendo a sua influencia até ao Atlântico. 
A situação das possessões romanas desorganisadas, o rcHexo das 
intrigas bysantinas, as insurreições dos mouros, e a lucto e a des- 
harmonia entre as Egrejas cíiristás dAfrica, facilitaram a tareh 
aos invasores, que avançavam audazmente, o al-Korão n"uma das 
mãos e na outra a cimitarra, submettendo rapidamente apezar d'8l- 
suma resistência dos Berberes, todo o norte da Africa ao estan- 
darte verde do propheta! 

Os árabes, raça commerciante e industriosa, fundaram uma 
brilhante civilisação na Africa mediterrânea, melhorando a condic- 
ção das populações, cultivando a terra, fundando centros de com- 
mercio e mdustria. introduzindo o camêllo, e iniciando a partir 
do século XII a primeira grande empreza de penetração para o 
interior do continente. Antes de findar o século xiii os seus esta- 
belecimentos tinham chegado ás margens do Tchad, as caravanas 
estabeleciam communicações regulares com o ]nterior até Tombo- 
ctu, e ajudados pelo camello esse precioso auxiliar da obra de 

Fienetração pelo norte, tinham os árabes ligado Marrocos, a Arge-, 
ia e Fezzan com o Kordofan, Wadai, Kanem, Soltoto etc. 

Descendo a costa oriental fundaram o reino d'Ajal na continua- 
ção das costas da Abyssinia, e pela influencia dos seus mercadores 
e commerciantes fundaram ao longo da costa pequenos estados in- 
dependentes, que implantaram a civilisação árabe na zona costeira.- 



A influencia árabe alastrava pelo interior, a primeira grande 
bra de penetração africana pertencia á raça semítica, e ainda hoje 
ode affirraar-se, qne com excepção da Abyssinia e d'alguns pon- 
os da costa, todo o vasto espaço de terras, que demora alem de 
ma linlia tirada de Sofala até á intersecção do Cf grau de latitu- 
ic norte com o 20" longitude este, e continuada d'aiii até ao 10" 
!e latitude norte, está na maior parte sob a influencia do isla- 
ismo, achando-se a raça scmiiica largamente representada entre 
is elementos elhnographicos da região. As campanhas dos dervi- 
hes e as passadas invasões dos FuUah, mostram a vitalidade con- 
emporanea d'esie elemento na historia politica da Africa. 

A civilisação árabe enriqueceu a geographia aíricíina com novos 
onhecimentos, os seus viajantes e historiadores entre os quaes se 
itam os nomes celebres de Masudi, IbnHaukal, Ibn-Batuta, Albu- 
eda e Leão Africano iransmittiramnos bastantes conhecimentos 
obre as regiões do interior, e o mappa de Edrisi por rudimentar 
[ue seja, afirma grandes progressos sobre os conhecimentos an- 
eriores. 

A propaganda islâmica ainda hoje se exerce com grande acti- 
'idade nas regiões centraes, nomeadamente por intermédio da sei- 
a dos Senusi, que todos os annos do oásis de Jarabub envia cen- 
os de missionários a pregar aos negros as doutrinas de Mahomet. 

A civilisação árabe marca um grande progresso sobre o esta- 
lo das raças negras fetichisias, e a maioria dos viajantes affirma, 
|Ue os africanos sectários do propheta se Isentam d'algumas das 
)rincípaes causas de degradação da sua raça; no emtanlo dado o 
ispínto de seita, e a politica exclusivista dos árabes, a sua acção 
'eliglosa constitue um elemento perturbador, nocivo em geral á 
narcha progressiva dos europeus, se bem que se deva reconhecer 
]ue a civilisação islâmica realisou um grande progresso sobre o es- 
ado fetichista, sendo o negro mahomeiano bem mais civilisado. 

O século XV é o inicio de uma nova era na historia politica da 
africa. 
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Portugal em Africa. — O período epko Jus liescoberiBs. — As exploraçâci D 
interior. — Caracter das antigas explorações portugueias. — A nJminisImção ode 
nial porlugueza. — Ouro, marfim e escravos. —O domínio exclusivo. — A rlfd 
dade commcrcial. — Os inglezes, os franceies e os hollundejes oa Africa. — O à 
mioio estrangeiro em Africa no principio do século xix. — Progresso dos togltn 
e dos frsitcezes, — As explorações scíentiticas, — O período agudo da tucta coa 
marcial. 



O cyolo ilns descobortns poftiifpieKas 



Na historia da humanidade o século xv foi um século inunH 
phante : alargou-se o mundo physico descobrindo-se novas lerrU) 
operaram-se grandes tratisformações históricas, cxtinguiu-se o inh 
perio do Oriente; e o cyclo áureo da Renascença e a descoberta 
imprensa alongaram as fronteiras do mundo intellectual. Um annoi 
depois das pazes com Castella, em I4i5, decidira D. João I a tfr- 
mada de Ceuta, e ao esforço dos capitães poriuguezes pouco cus- 
tou a transformação d'esta decisão n'uma realidade. Ceuta foi • 
primeiro acto de posse de Portuga! em Africa, a primeira pedr* 
do edifício sonhado pelo infante D. Henrique. E' e!le, esse princípt 
enérgico e perseverante, que symbolisa e personifica o advento ^e 
Portugal á sua grande missão histórica. Como um apostolo, a sua 
vida encerra-se n'uma idéa. Para ella existe e só para ella ; atnor, 
familia, poderio, tudo se lhe sacrifica; subjugar o mar tenebroso, 
levar a fé ás terras desconhecidas, conquistar novos impérios pari 
a pátria, eis as idéas que o escravisaram. 

Em Sagres, subindo ao mais alto rochedo, esperando a chegada 
das suas ousadas caravellas, interrogando anciosamente o mar pro- 
fundo e tenebroso, a figura do Infante é como o polo magnético, 
que attrahe as terras longiquas, que chama para a soberania portu* 
gueza os mundos occultos pelo mar embravecido e rugidor. En- 
trados na Africa pelo noroeste, os portuguezes tentam estabelecer 
o seu domínio na região do Atlas, e vão proseguindo ao longo da 
costa na esperança de descobrir novas terras, O «Finis-terrae» afri- 



A Pãflilha da A/í-ica 



;ano, o cabo Bojador, foi dobrado em i4J!4 por Gil Eannes, e as 
[pravellas porttiRuezas eniraram resolutamente no temido mar te- 
lÈbroso. Em 1443 António Gonçalves dobra o Cabo Branco, e traz 
Infante al^um ouro e escravos, que vêem espicaçar as ambi- 
l5es, e dar novo pasto ds pliantasiiís. 

As di;scob;rta5 succedem-se, e quando o Infante falleceu havia 
já mais de i:Soo milhas de costa africana descobertas para além do 
Cabo Não. tendo os poriuguezes chegado ate á Serra Leoa. 

ICm tempos de D. Aífonso V as nossas forças dirigem-se sobre 
tudo para Marrocos e Arzilia, Tanger, Maz;igão, Çafim e Azamòr; 
■ foram os bellos episódios de um sonho, que teve o seu despertar 
violento em Alcácer Kibir! 

D. João II, o príncipe pvr/eúo^ retoma e amplia o plano do In- 
fante D. Henriíue, e procura leval-o a cabo com aquella perseve- 
rança, habilidade e energia, de quem soubera cimentar o poder 
real, sem recuar deante de ninguém, e sem escrúpulo na escolha 
dos raeios. 

Fundáramos estiibelecimenios em Arguim c na Costa da Mina; 
em 1484 e [485 Diogo Cão descobriu o Congo; approxipiava-se o 
momento solenme da passagem do Cabo das Tormentas, e com 
effeito em 148ÍJ Bariholomeu Dias. o primeiro de memoria humana, 
ultrapassava a ponta extrema da costa sul alricana, 

D. João II meditara substituir-se aos venezianos no lucrativo 
coramercio com o Oriente, e n'este intuito enviara expedições por 
terra, que estudariam o caminho para a índia, e procuriíriam al- 
cançar o famoso Preste João das Índias, príncipe chiistão do 
Oriente, cujo auxilio seria precioso para o estabelecimento das nos- 
sas relações cora a índia por aquellas bandas. A mais celebre d'es- 
tas viagens foÍ a de Affonso de Paiva de Castello Branco e João 
Peres da Covilhã. O primeiro morreu no Cairo, mas o segundo 
conseguiu levar a cabo uma aventurosa viagem até á índia, indo a 
Cananôr, Ca'ccui c Goa, e regressando a Aden por Sofala; foi elle 
provavelmente o primeiro europeu que tocou n'este ponto da cos- 
ta Oriental, e foi elle que assegurou a D. João II a certeza da exis- 
tência de um caminho para a Índia pelo occidente. João Peres via- 
jou em seguida na Abyssinis, aonde viveu longos annos, tendo pres- 
tado. a Portugal serviços, que seguramente o meu orgulho provin- 
cíalista não exaggera. 

A D. Manuel, o Venturoso, coube emfim a gloria de pôr o re- 
mate aos planos dos seus antecessores. Quebrada a velha supers- 
tição do mar tenebroso; — descoberto o caminho para a índia; — al- 
cançado emlim o famoso Preste João. 

Em 1497, Vasco da Gama dobra o Cabo da Boa Esperança, so- 
be a costa orienta' até Mombaça e Melinde. tendo pela primeira 
vez encontrado os árabes cm Quelimane e indo finalmente ancorar 
em Calecut, Eis-nos emfiin na índia, na índia mysteriosa e dese- 
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jada, theatro próximo das façanhas de D. Francisco de Almeida, 
Aífonso d'Albuquerquc, e D. João de Castro e futura causa da 
nossa ruina, da nossa decadência. 

Era chegado o momento épico da historia portugueza: uma 
parte do Atlântico, metade da America, e o cammho para a índia 
eram nossos; dominávamos como senhores em todo o Oceano In- 
dico; em Goa, Malaca, Mascate e Ormuz tremalava o pendão das 
quinas; eram nossas a ilha de Ceylão, Bombaim, a costa do Mala- 
bar, as Maldivas, o Pegu, e quasi toda a costa oriental africana; 
Fôramos até á China, aonde fundámos Macau, e os nossos missio- 
nários e mercadores iam até aos confins de Cypan^ú levar a nossa 
f é e o nosso commercio. A Nova Guiné, a Nova Hollanda, a Terra 
Nova e muitas outras terras eram descobertas pelos portUd[uezes. 
Na Ásia e na Africa penetravam as nossas expedições, mormente 
as religiosas, e a primeira viagem á roda do mundo fora realisada 
por um portuguez. O nosso império, a nossa inHuencia alastravam 
pelo mundo inteiro, e o glorioso cantor dos nossos feitos podia ex- 
clamar : 

Vós, poderoso rei cujo alto império 
O sol logo em nascendo vê primeiro 
Vè-o também no meio do hemispherio 
E quando desce o deixa derradeiro. 



Era uma verdadeira epopêa! Ao extremo occidente da Europa 
um pequeno povo aventureiro partira á conquista de mundos des- 
conhecidos, e no curto período de 70 annos dominava em metade 
do mundo. 

Na Africa as descobertas dos portuguezes tinham sido assom- 
brosas. Os geographos medievaes como Pedro d'Aillly, suppunham 
a Africa equatorial desoccupada. Foram os navegadores, os missio- 
nários e os commerciantes portuguezes que fizeram surgir a Afri- 
ca geographica das nebulosidades das terras incógnitas construindo- 
Ihe a orographia, e estudando-lhe a ethnographia, a fauna e a flora. 

Os mappas coevos ou sejam o globo de Nuremberg, ou as car- 
tas de Africa de Soligo ou de Lívíd Sanuto, mostram que para os 
geographos estrangeiros só havia então uma fome segura — a dos 
roteiros portuguezes. 

As nossas explorações atravez da Africa repetiam-se nas duas 
costas. Seria uma longa tarefa indical-as por completo; limitar-nos- 
hemos á citação de alguns no:nes. Pêro de Évora e Gonçalves 
Eannes penetraram para o interior talvez até Tomboctu; Mem Ro- 
drigues e Pêro d'Astuniga visitaram os Tullahs. Em i534 foram á 
Senegambia Rodrigo Rebelloe outros. A. Huaden foram Diogo Bor- 
ges e mais dois companheiros. O Congo foi explorado por João 
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por Balthazar de Castro, por Manuel Pacheco e em 
^78 por Duarte Lopes, sem íallarmos ae Gregório de Quadra, que 
planeou e que icniou uma viagem á contra-costa. 

Na costa orienisil Lucas e Francisco Alvares foram á Abyssi- 
Ha em lãao, Jorgi; d'Abreu c Pêro da Silveira ao interior do Mo- 
romopata em [55o, 

Ao Mnnomopata, a Cliicova e a Manica foram Francisco Bar- 
Teto, Vasco Fernandes e Alíonso Mendes. A' rtgião do Nyassa, á 
Cafraria, aos rios de Senna, o fumoso jcsuita Luiz Marianno. A" 
I Abysinia, Miguel Castanheiro. Quadra e muitos outros. 

Nos séculos xvii e xviiii interrompeu-se por longos períodos es- 
tas obra de pcnciração e exploração, concemrando-se os poriu- 
guezus cada vez mais nos estabolecimcnios di custa. 

No entanto algumas viagens se intentam durante este lungo pe- 
ríodo, as quaes tecm cm fíeral por objectivo a descoberta de um 
caminho que ligasse as duas costas, evitando a perigosa traveí^sia 
do Cabo das Correntes. 

Ein i6otí, D. ManuL-l Pereira Forjaz, governador d'Angola, ten- 
ta sem êxito a empreza. 

Em líiGS Ayres de Saldanha renova a iniciativa do projecto. 
Em 1783, reinando D. Maria I, foram enviados vários naturalis- 
tas a Moçambique para explorarem e estudarem as producçõcs da 
região. 

Em 1796, Vicente Ferreira Pires foi enviado ao Dahomey para 
entabolar relações de amiiíade com o seu regulo. Por este tempo 
o commerciante Assumpção de M lio vae de líenguella ao Loval. 
Em 1798 o dr, L:icerda empreliendeu a viagem á contra-costa 
partindo de Tete e indo morrer a Cazembe, nas cercanias do lago 
Moero. 

De 1806 a 1810 teve logar a expedição dos Pombeiros, enviada 
por Saldanha da Gama, tendo-se então atravessado duas vezes em 
toda a largura o continente africano. 

Em 1843 e 46 realisou-se a viagem de Graça, de Loanda á Mus- 
sumba, residência do Muata lanvua. 

Pelos annos de 1831 a 33 Gamito e Monteiro foram até ao 
Muata Cjzembe. De i8d3 a 54 Silva Porio, o honrado sertanejo 
cuja morte gloriosa está na memoria de todos, realisou uma via- 
gem do Bihé ao Baroise, indo o? seus pombeiros até ao Ibo. Final- 
mente a viagem á contra-costa, de Serpa Pinto e Capello e Ivens, 
as explorações de Anchieta, de Henrique de Carvalho, de António 
Maria Cardoso, de Cordon, eic , sem fatiarmos das expedições mi- 
lhares, e d'algumas explorações de menos monta, coUocaram Por- 
tugal, no século presente, sob o ponto de vista da exploração afri- 
cana, num logar dos mais honrosos e illustres. 

As viagens e explorações contemporâneas são bem conhecidas 
em geral e merecem o elogio de todos. Vale a pena, porém, reme- 



morar de passagem o caracter das nossas velhas expedições, q\K 
tantas vezes a ignorância* doi modernos escríptores cstranseirof 
tem enxov3lhadr>. Desamcompanhãdas dos variadíssimos recursos, 
que a sciencía hoje se empenha era fornecer aos moderno» viajan- 
tes, as antigas explorações poriuguezas são verdadeiros mila^rei 
de tenacidade, de dedicação, de resistência a todos os males. Nem 
3 rebeldia do clima nem a selvageria dos indígenas as podem fa- 
zer recuar. 

João Fernandes «homem de honra e confiança e já instmido oa 
língua d'aquelle8 povos* decidc-se a investigar o interior do paii 
dos Azenegues, e com uma admirável iranuuiilidade. parte íõ, íB' 
lerna-se no senão, e volta passados bastantes mezes contar oo in- 
fante D. Henrique o que vira por aquellas terras exiranhiís. Vime 
t um annos de viagens seguidos coma Fernão MenJi.s, e durante 
j4 annos o jesuíta Jcronjmo Lobo explora a Abyssinia; e que 34 
annos ! 34 annos senieiados de naufrágios, cortados de perseguições, 
cheios de enconimodos e trabalhos, como elle próprio diz no seuiB- 
nerario. 

Maravilhosos exemplos de coragem, tenacidade e amor da pa* 
iria eram as viagens d'es5es arrojados aventureiros, que os capi- 
tães portuguezes desembarcavam em qualquer ponto da costa, 
mand^ndo-os penetrar para o interior. 

Além d'estas, havia viagens bem organisadas, providas de tudo 
li dos instrumentos scientífícos necessários, tão perfeitas pára o 
tempo como as mais perfeít-is de hoje. Investi^ava-se só pelo amor 
do saber. D. João de Castro fornece-nos um bello exemplo do fi- 
dalgo instruído e sedento de descobrir as cousas ignoradas. Os 
missionários, sobretudo os jesuítas e os dominicanos, concorreram 
largamente para o engrandecimento do nosso saber geographico. 
De uiTi trecho da Historia de S, Dojningos, se vê, que para as mis- 
sões africanas se escolhiam padres de grande saber e erudição. 

Não ha que duvidar: as velhas explorações portuguezas eno- 
brecem e elevam o nosso genío de colonísaJores. Ha ali que fane 
bellos espécimens de trabalhos scientificos de viilor, c exemplos de 
coragem, ousadia e abnegação dignos da epopêa. 

Portugal estendeu rapidamente a sua influencia a toda a Afri- 
ca. Km 1H20 estava senhor de todas as costas, exceptuando as do 
Mediterrâneo e do Mar Vermelho; foram infelizes os projectos de 
dominação n'estes dois mares, que de mais a mais não eram indis- 
pensáveis piíra a realísaçáo do nosso ideia! politico de então. 

Com efTeito a chave da politica portugueza era n'esse tempo a 
Ásia, ou mais particularmente a índia; a Africa era uma conquista 
secundaria, que servia ao« portuguezes para llies fornecer ouro, 
escravos e marlim para o seu negocio, e boas escalas e refúgios pa- 
ra a longa viagem das índias. O tempo não nos permitte esboçar 
as nossas tentativas de penetração e occupação ou seja no ConçOi, 
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peja no Zambeze; vejamos, porém, qual era a orientação da polí- 
Ktica colonial n'3quelles tempos. 

fc A regra que presidia á nossa politica colonial era então o ex- 
Hhjsivismo, o monopólio. 

^B Senhores dos mares, guardávamos com cioso cuidado o segre- 
^Bd dos nossos roteiros; senhores das terras, prohibiamos a todos 
^B commercio, que era um direito magestatico, que o rei possuía ou 
^Kava CO no recompensa aos seus capitães ou afTeiçoados. 
^B Só em 1642 é que aos itaciouaes se franqueou o commercio da 
^Epdia c outras possessões ultramarinas, com excepção ainda assim 
^fti canella. Só em 1680 se declarou livre o commercio dos rios de 
B^uârnii (Zambeze) para os portuguezes, e ainda posteriormente 
^■Dffreu este principio derrogações. 

^B ^^'^ vicio da nossa politica colonial alliciava-nos as antipathias 
^ws outras nações, e foi a causa da nossa ruina, sobretudo porque 
Bi monopólio era exer:ido mais em proveito de particulares, do que 
Wfo Estado. Os governadores e empregados do Estado enriqueciam 
rapidamente. Assim por exemplo, a leítoria de Moçambique era 
grandemente requestada, por não tei- catitas nem embaraços como inge- 
nuamente nos relata um documento coevo. Alguns factos podem 
dar ideia do que era em geral a nossa administração. 

Em 1694 um governador de Moçambique desí-stiu do governo 
por ler contractado o commercio dos rios de Senna em condições 
onerosas; poucos annos depois um ou'ro comprava em leilão por 
3o:ooo pardaiis dois annos de governo. 

E' certo, porém, que havia ainda governadores, que imitassem 
o exemplo de D. Luiz d'Athayde que, voltando de um governo na 
índia, trouxera como única» riquezas quatro bilhtis de agua, que 
mandara encher no Indo, no Ganges, no Tigre e no Euphrates 
Mas a regra geral era a traficancia. 

Uma terceira causa viciou fundamentalmente a nossa politica 

africana: referimo nos ao objectivo e modalidade do nosso trafico 

commercial. Ouro, escravos e marfim tal é a sinistra trilogia, que 

envenena a nossa eAploração africana. O ouro e o marfim allucina- 

ram-nos; fascinou-nos o Potosi de Chicova ou o El-Dorado de 

Quiteve; a politica colonial errava sem norte; o que pretendia era 

o ouro, o que se desejava era o marfim; atraliidos por esta mira- 

Uíem, não vimos o thesouro mais precioso do continente ne^ro, a 

KAfrica Austral. Esta foi a causa que não cnirevio Gaspar Corrêa 

Boas Lendas da índia. 

Hl Diogo de Couto conta-nos nas suas Décadas o alvoroço que cau- 
^Bva cm Lisboa a organisação da expedição ao Monomopata. Era 
^B ouro a inflammar-nos ! Foi elle que causou o desastre total da 
^fcpedição de (Cardoso d'Almeidd, clle que embaraçou e retardou a 
^Bi^lonisaçáo doBiazil. 
^B O trafico dos escravos não foi menos pernicioso para a nossa 



22 A Partilha da Africa 



politica ultramarina; como Accursio das Neves faz notar, era elie a 
fonte mais segura dos rendimentos da coroa. E se se objectava, 
que esse commercio degradante, despovoando-nos a Africa, diffi- \ 
cultando a hXcição das raças indigenas, e impedindo a colonisação, 
era todo em nosso prejuízo, lá estava a eloquência dos algarismos 
a pôr peias ao sentimentalismo, ou aos cálculos previdentes. Pois 
se só a Alfandega de Loanda rendera em 1029 126 contos de taxas 
sobre os escravos! A escravatura porem eri um vicio geral; as ou- 
tras nações que commerciavam na Africa, exerciam o trafico dos 
escravos com tanta ou mais avidez Vaw fins do século XVI a ex- 
portação de escravos africanos para Portugal chegou a attingir 
40.000 Nos séculos seguintes o trafico augmentou; só de Loanda 
e Benguclla se exportaram em tíns do século passado iS.ooo es- 
cravos por anno. A Guiné portugueza e Moçambique não viviam 
de outra cousa e a venda dos homens de cor era o mais claro dos 
nossos rendimentos africanos! 

Por isso, a despeito da campanha de Wilberforce, da conferen- 
cia de Vicnna e da lucta empenhada no nosso paiz e á qual anda 
ligado o nome respeitado do Marquez de Sá da Bandeira, só em 
i836 abolimos o trafico dos negros, e só em 1869 extinguimos a 
escravidão, embora nós fossemos dos primeiros a extinguil-a em 
parte, em 1861, e a tivéssemos regulamentado de modo a evitar 
crueldades e violência, no; tempos em que ainda os inglezes se nSo 
tinham sentido inflamados pelo santo amor da humanidade! 

E' preciso porem notar que o trafico dos escravos foi durante 
muito tempo uma das pedras angulares da nossa politica colonial, 
não apenas como torpe exploração com:nercial, mas como elemen- 
to indispensável da nossa colonisação do Hrazil. 

Durante 187 annos, depois do nosso advento ao africano conti- 
nente imperamos só em toda a costa occidental e na oriental com 
excíépção da que o Mar Vermelho banha. 

Sós também emprehendemos o commercio e tentámos a explo- 
ração africana. Un^ novo período ia porém começar; iamos ter com- 
petidores, tinhamos que partilhar a Africa. 

O anno de i552 marca o inicio de uma nova era na vida poli- 
tica africana; Portugal gosára até então, e sem competidores, o 
privilegio de commerciar com o continente negro ; o periodo da 
rivaUdade commercial ia porém começar. 

Attrahidos pela fama das riquezas africanas, os inglezes e os 
francezes procuraram surprehcnder-nos o segredo dos mysteriosos 
roteiros, que levavam pela Africa até ás índias. ^ 

Em i5b2, reinando Eduardo iv, alguns negociantes inglezes 

equiparam um navio, que, sob o commando de Thomas Windam, 

foi mandado ás terras africanas, j tendo attingido a Costa de 

Ouro voltou á Inglaterra com 75 kilos do precioso metal. 

- Muitas expedições se seguiram, a avidez commercial multipli- 
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s; l^astantes companhias, entre as quaes algumas privilegia- 
(, emprelienderam aciivamente o comtnercio com as costas afri- 

las, sobretudo com a Gambia e Cosia d"Ouro, ijnibora por vezes 

canas régias lhes concedessem o privilegio commercial desde 
berberia até ao Cabo da Boa Esperança. 
iPelo seu lado os ír^incezes tinham começado uma empreza ana- 
■a, estabclecendo-se na Senegal, em Argoim e na Goréa, e fun- 
íido companhias de commercio; tinham até mesmo estabelecido 
_^]Ostos ao longu do Senegal para o interior e procuravam estender 
~a sua influencia por toda a região da Sencgambia. 
' Km j58u um facto grave da nossa historia vinha provocar a 
decadência do nosso império colonial. Perdêramos a nospa inde- 
pendência; reinava em Portugal Filippe d'Hespanlia! 

Kra tiimbem a época da decadência da casa d'Austria. O im- 
pério de Carlos v desmoronava-se, e nas suas ruinas subvertia-se 
também o nosso haver colonial. 

Os hoilandezes assenhorearam-se então do commercio africano, 
muitos dos nossos fortes e estabelecimentos foram occupados por 
elles, c nomeadamente o Cabo, e Mina, e até mesmo Loanda. 

Km 1Õ41, graças a Salvador Corrêa, recuperámos porém as 
possessões mais importantes, que nos tinham sido roubadas. 

No começo do século sviii a lucta pela supremacia colonial con- 
centrára-se na costa Occidental, e hollandezes, inglezes, francezes 
e poriuguezes esforçavam-se por obter o melhor logar no rendoso 
commercio da gente de cõr. Os hollandezes iam perdendo a supre- 
macia, declinando visivelmente a sua importância commercial. 

Quanto aos poriuguezes, iam continuando a obra de penetra- 
ção na costa occidental, esiabe'ecendo-se em 1671 no Pungo An- 
donfio, em ilSSa em Caconda e em 17S9 no Encoge. 

Na costa oriental o nosso poderio declinara na zona do Moga- 
douro ao Cabo Delgado, mas no Zambeze mantinhatpos a nossa 
influencia, celebrando feiras no interior até para lá de 48 léguas 
de Tete. 

No começo do século xix apenas a Turquia, Portugal, a Ingla- 
terra e a França possuíam colónias ou suzeranias de uma certa im- 
portância no continente negro. Exceptuando para Portugal e para 
a Turquia, a Africa despertava em geral pouco interesse, e até 
mesmo contra o rendoso commercio dos escravos se linha já fun- 
dado a famosa associação de Glarkson, Wilber force., etc. I^m 1807 
a Inglaterra prohibiu o trafico dos escravos aos seus súbditos, e 
em rSi5 o Congresso de Vienna emittiu o desejo de que a aboli- 
ção da escravatura se não demorasse. 

Pareceria que a exiincção de um dos mais poderosos attracti- 
vos da ambição commercial dos estrangeiros, contribuiria para di- 
minuir o pcuco interesse que então suscitava a Africa, mas afinal, 
pelo contrario, a lucta contra a escravatura, poz a Africa em evi- 
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dencia e foi uma das origens da nova phase de vida politica em .! 
que ia em breve entra*' a Africa. O interior da Africa vivia isolado; 
Fortugal era o paiz que levava as suas relações mais para o inte- 
rior, e o mais bem conhecido e respeitado no continente africano. 
A importância commercial da Africa era modesta, o valor to- 
tal do seu commercio não excederia então, segundo Keltic^ mais 
de i35:ooo contos, dos quaes mais de metade pertenciam á região 
mediterrânea. 

Até aos primeiros annos de ultimo quartel do século xix, a lu- 
cta commercial não tomou um caracter excessivamente agudo. A 
Inglaterra ia avançando lentamente para o interior na sua colónia 
do Cabo, o estado livre d'Orange e o Transwaal tinham sido re- 
conhecidos, a Cafraria annexada, e os Zulus e os Basutos collocados 
sob a protecção britannica. 

Ao mesmo tempo na Serra Leoa, na Cosfa d*Ouro, c sobretudo 
na bacia do Niger, ia-se alargando a influencia ingleza sem grandes 
obstáculos. 

A França conquistara a Argélia, e avançara pelo alto Senegal, 
pretendendo abrir caminho para o Sudão, e afagando a esperança 
de um dia ligar as duas colónias. No Mar \'ermelho adquirira 
Obock, e continuava estendendo a sua influencia sobie Madagás- 
car. Os americanos tinham fundado a Republica da Libéria, e do 
lado opposto o Epypto annexára o Darfur e o Kordofan. Dois fa- 
ctos importantes caracterisam ainda este periodo. O génio de Les- 
seps separara a Africa da Ásia, abrindo o canal de Suez, que além 
de augmentar o valor do lígypto, e de abrir um novo caminho 
para a índia, deu á costa oriental um maior valor para o commer- 
cio europeu. 

A expedição de Bonaparte ao Egypto inaugurara uma nova 
época de explorações scieniificas e commerciaes que haviam de 
enriquecer a sciencia com descobertas importantissimas e proje- 
ctar sobre a Africa um grande clarão de interesse e actualidade. 

\s viagens mais ousadas succedem se sem interrupção, a Africa 
é cruzada em todas as direcções, Livingstone, Cameron, Grant, 
S'peke e Burton, Decken, Rebman, Graça, Lacerda, Magyar, de 
Compiegne, Barth, e tantos outros, vinculam os seus nomes á geo- 
graphia africana, e alguns por vezes o inscrevem no livro trágico 
dos martyres da sciencia. 

O recrudescimento de interesse que a Africa despertava, a si- 
tuação creada pelo estabelecimento de uma certa liberdade com- 
mercial em quasi toda a costa, a mudança da situação interior pro- 
duzida pela suppressão do trafico da escravatura, o excesso de pro- 
ducção das industrias europêas, as novas descobertas mechanicas, 
a expansão da população na maioria dos paizes do velho continente, 
c varias outras causas iam dará Africa um novo valor, e como con- 
sequência, ateiar mais a rivalidade, apressar o momento da partilha. 
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I Como vimos, a Inglaterra, a França, a Hespanha, e mais mO" 
KrnameLUi; a Iialia e a Alleiijanha, tinham procurado esiabelecer 
Iseu predominio commercial era vários pontos dii costa africana, 
J tentado n'outros a occupíição. A França e a Ini^huerra sobre 
■do possuíam na Africa gnmdcs interesses, e em virtude da con- 
prrcncia as nossas antigas pretenções de suzerania e monopólio 
S toda a Africa estavam aporá reduzidas a bem pouco. 
[A repressão do trafico da escravatura e as modernas explora- 
pes de viajantes de todos os paizes tinham dado ás questões afri- 
Bnas uma grande actuahdade e vulgarisado conhecimentos geo- 
p'aphicos até ahi possuídos apenas por um estreito numero de ini- 
iados. 
As modernas invenções tinham facilitado e tornado possivel a 
lirefp da penetração africana, o aproveitamento das suas singula- 
ias de navegação, cortadas de rápidos c cataractas. 
revolução industrial, que ia alastrando por todos os paizes, 
brnava preciosos esses novos mercados, que se offereciíim á sua 
ftpansáo. Finalmente a progressão das populações europeas du- 
Picava o valor politico das regiões africanas, que se afiguravam 
'. muitos governos um esplendido Ciimpo de descarga para a sua 
letnigraçáo. Tudo isto explica como no ultimo quartel do século xix 
«crudesceram as ambições em volta do grande continente atri- 
■no. Os novos interesses e as novas necessidades originaram no- 
bs syslemas coloniaes; já não basta a supremacia commercial, é 
frecíso mais; as novas theorias sabre a expansão colonial na 
Kfrica obedecem a outro norte. A politica da occupução existe no 
btado latente. Uni facto histórico deveras curioso veio provocar o 
pomento solcmne da par.ilha politica da Africa entre as nações 
plonisadoras. 

Referimo-nos á Conierencia de Bruxellas de 1876, originada 
Euma generosa iniciativa do rei dos belgas, a qual por uma singular 
dos factos estava destinada a ser a génese do moderno 
) belga! 



nAssociação Internacional Africana». — Os allemées em Africa — A conleren- 
^ de Berlim, — A conferencid de Bruxellas. — A parcillis da Africa — CondusSo. 



As descobertas de Stanlej' e dos grandes exploradores que o 
precederam tinham feito enircver a possibilidade de uma larga 
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exploração nas regiões centracs ligadas entre si por uma vasti 

rede fluvial. 

A ideia não era nova; já no século xvi alguns portuguezes i 
tinham entrevisto, entre os quacs citaremos Balthazai de Castro 
e Manoel Pacheco, mas o que nesse tempo era de somenos im- 
portância, pela impossibilidade de communicação flu\ial com a 
costa, tornava-se agora, mercê da invenção de Stephenson, um 
projecto de ahissima importância. 

Portugal não íôra convidado para a Conferencia; parece que 
SC não julgara necessário o seu concurso para a campanha huma- 
nitária de exploração e penetração que se projectava. Como fora \ 
elle que descobrira a Atrica do Atlântico e do Indico, como fora 
elle que a explorara em todas as direcções, pareceu desnecessário : 
interessal-o n*uma obra que era a repetição das suas tentativas 
desde o século xvi e uma concorrência á sua acção actual. 

A conferencia creou a «Associação Internacional Africana» com 
sede em Bruxellas e sub-commissões em todos os paizes que adhe- 
riram á ideia. 

O seu fim de caracter internacional era abrir ao mundo cuho 
os caminhos dos sertões africanos. Iniciaram-se algumas expedi- 
ções que partiram de Zanzibar, mas os seus resultados práticos 
limitaram-se ao estabelecimento das missões da Uganda e do Tan- 
ganika^ e á fundação de Carema. 

A trjvessia de Stanley realisada por esses tempos deu origem 
a novos projectos, creando-se A comviissão de estudos do alto 
Congo^ e sendo Stanley enviado de novo para esta região, dirigindo 
uma missão belga. 

A Associííção tomava cada vez mais o caracter de uma em- 
preza belga; intitulava-se agora «Associação Internacional do Con- 
go», e sob a sua direcção ia sendo occupada a bacia do Zaire; em 
1880 Leopoldville era lundada em Stanley-Pool. 

A dois paizes sobretudo importava o caminho que as cousas 
iam tomando na rica bacia do Zaire : Portugal e a França. 

Este ultimo enviara o explorador de Brazza a reconhecer o in- 
terior, e assegurar á França uma parte da rica bacia do Zaire . o 
que com efíeito conseguio. 

Portugal não ficara inactivo; reatáia negociações diplomáticas 
para obter o reconhecimento das suas velhas pretenções territo- 
riaes, que subiam até ao b^ 12' de latitude sul e tomái'a algumas 
disposições para assegurar a sua occupação. Finalmente em 1888 
obtivemos da Inglaterra o reconhecimento d'aquella latitude para 
a nossa fronteira ao norte, mas uma forte campanha de imprensa 
na Inglaterra, e os protestos da Allemanha e da França impedi- 
ram o tratado de ser ratificado. 

Em vista das dificuldades que surgiam, Portugal lembrou a 



Ronveniencia de se derimirera as questões n'uma conferencia inter- 
nacional. 

IL A Allemanlia e a França, que então se tinham combinado sobre 
H|guns pomos da politica colonial, fizeram um plano de conferen 
^E inttrniicional, que, depois de acccile pela Inglaterra, foi com- 
^■unicado a todas as nações, que tinham interesses na Africa, co- 
^Kando a Alltmimlia a direcção da conferencia. Esto inesperada in- 
^tvenção da Ailemanha nas questões africanas, obedecia á nova 
^Kientação da sua política externa, induenciada por uma serie de 
^Ktos que a impelliam para as aventuras coloníaes. 
^B Seguindo o extmpío de Von der Decken, o iniciador dos planos 
^K coTonisação alíemã na cosra oriental, e um dos mais illustres 
^Rploradores das regiões do Tanganika, os allemães linham-se en- 
^Eegue a explorações em vários pontoa no continente airicano, 
^Bnculando ã moderna empresa do estudo do continente negro no- 
^Bes ilIusirE'^ como os de Buclmer, Kund, Wolf, Flegie e ouiios. 
^Bs missionários allemães tintiam iambi:m tomado uma parte con- 
Huleravel n'esta nova cruzada, que tinha por objectivo a civilisação 
^m. raça negra e o engrandecimento do império ailemão, No Damara 
^■na Namaqua sobretudo abundavam as missões allemãs. Ao mesmo 
^Bnipo os commerciantes e industriacs allemães, que desde o se- 
^Kndo quartel do sccuio commerciavam bastante com a Africa, 
^■aneavam maiores emprezas, e traduzindo esta esperança as Ca- 
HUras de Commercio dos principaes centros commercíaes germa- 
^Bcos, aconselharam a Bismarck a politica de occupação. Além 
Cristo a opinião publica allemã, dirigida pela Associação ^enttano- 
R/riC(jní(, applaudia a politica africanista, e incitava o governo ao 
^■tabelecimento de colónias allemãs na Africa, empresa elíectiva- 
^Bentc em breve levada a cabo pelos drs. Nachtigal, Fabri, Peters 
Bf outros, 

I Em i883 a bandeira allemã fluctuava em Angra pequena; em 
1884 Nachtigal começara a occupação do Togo e dos Camarões, 
em 1883 Peters creou a companhia allemã da Africa orientai, e 
estabelecia o protectorado ailemão na costa do Zanzibar. 

Era tal o entliusiasmo na Allemanlia pela nova politica coloni il, 
que a sociedade colonial allemã um anno depois da sua fundação 
contava 3:26o membros ! 

Em 1882 um grave acontecimento tinha logar no norte africano. 
A Inglaterra sob o pretexto de reprimir a revolta d'Arabi-Bey oc- 
cupara o Egypto, posição preciosa a todos os respeitos, quer como 
ponto estratégico, quer como ponto de partida para a penetração 
nas regiões do Soldao, ou como base d'esse plano pliantasista do 
grande império africano do Cabo a Alexandria. 

A occupação era feita com um caracter transitório; os inglezes 
aílirmavam não quererem nem por sombras apoderar-se do Egypto, 
e promettiam evacual-o logo que a boa ordem estivesse restabele- 
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cida. Já vão passados 19 annos e os inglezcs continuam estabeleci- 
dos no Egypto sem darem mostras de julgarem o paiz digno de 
viver liberto da tutela ingleza. A q^uestão do Egypto continua sendo 
a pedra d^escandalo da diplomacia franceza, e uma ameaça cons- 
tante de possível conflicto europeu. 

Ainda recentemente a marcha das tropas anglo-egypcianas^ re- 
forçadas por alguns batalhões da índia, soore Dongola, que ia origi- 
nando graves difficuldades diplomáticas, suscitou um conflicto entre 
os membros da commissão interniicional da divida publica egypcia. 

Pouco antes da occupação do Egypto pelos inglezes tinham tido 
logar as expedições italianas ao Choa e ao Harrar, prodomos da 
entrada em scena de mais um povo colonizador. 

A competência aggravava-se cada vez mais^ todos á porfia p^^ 
tendiam alargar os limites da sua influencia no continente negro. 
As recentes descobertas no centro da Africa tinham feito conceber 
grandes esperanças e todos os paires queriam reservar para si uma 
parte d'esse exienso mercado, d'esses maravilhosos paizes^ que os 
mais enthusiastas descreviam como um paraizo terreal. 

E estes desejos, estas ambições, dommavam a questão do Zaire; 
os estrangeiros temiam ou fingiam temer, que Portugal, seguindo a 
sua velha politica monopolista, quizesse guardar para si exclusiva- 
mente a chave da grande bacia do Zaire. 

Pelos fins de 1884 inaugurou-se a conferencia de Berlim, cujos 
fins eram, no dizer do príncipe de Bismarck, associar os indigenas 
á civilisação; abrir o interior ao commercio livre; suppiimir a es- 
cravatura; e propagar por todos os meios a educação e instrucção 
da raçfl negra. 

A ideia fundamental da conferencia era garantir o accésso do in- 
terior a todas as nações commerciantes, e fixar alguns pontos de 
direito publico africano. 

Em 26 de fevereiro i885 foi assignada a acta geral da Conferen- 
cia, que ordenava os assumptos por ella regulados, e que se podem 
resumir nos seguintes: 

Estabelecimento da liberdade commercial na bacia convencional 
do Zaire e do Niger, ás quaes traçou os limites, que abrangiam uma 
importante zona da região central até ao Tanganika, que podia ser 
prolongada com assentimento dos possuidores em quasi 25'® da cos- 
ta Oriental. 

Declaração de neutralidade da bacia convencional do Zaire. 

Obrigação de impedir e reprimir a escravatura. 

Liberdade de propaganda religiosa. 

Regulamentação do direito de occupação nas costas. 

Estabelecimento de uma commissão internacional para elaborar 
regulamentos e vigiar a observância da convenção. 

Em correlação com a Conferencia de Berlim outro facto politico 
de grande importância tinha logar na Europa : a Associação inter* 
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^Bicionol do Congo era reconhecida como governo desde 1884 pelos 
^KtaJus Unidos; e três dias antes de se encerrar a Conferencia to- 
|bs os p;iizes, que a eila assistiam, tinham egualmentc reconheci- 
PSo a bandeira azul com uma estrella de ouro, o pavilhão do listado 
^Livre do Congo. 

. A Conferencia de Berh'm marca uma epocha capital n:i hisioría 
Lpolilica do >:ontinente negro; foi cila o acto ofEcia!, que declarou 
Kbolido para uma parte d;i Africa o velho sysiema do Pacto colanuil; 
Boi eila o documento mais importante, que lançou as bases do mo- 
Iferno direito publico em matérias africanas; foi i^lla finalmente, que 
^■pnsagrou o principio da política de occupação, e estabeleceu a base 
^Kral das futuras convenções, que obedecem sempre aos princípios 
^B liberdade commercial, da liberdade de transporte e de circula- 
^■o fluvial, da liberdade religiosa e da tieutralidade política. 
^H Uma outra convenção cek-brada em Bruxellas, em 1890, veio 
^ftntirmar esta nova orientação da politica colonial africana, affir- 
^■ando 3 solidariedade de todas as potencias colonísadoras em face 
^K>5 interesses africanos. O princípio da livre importação na região 
^K) Zaire soíTreu algumas modificações, permíttindo-se o estabele- 
^BlTiento de taxas pautaes e re^^ulamenlando-se o commercio das 
^■mas e das bebidas esniitiuosas. 

^H Logo em seguida á Convenção de Berlim, as potencias coloniacs 
^fctabolaram relações diplomáticas, para a delimitação das suas es- 
^feier.is de influencia e uma serie de tratados foram celebiados, re- 
^Bartindo entre alguns paizes da Europa um continente quasi três 
^Jezes maior do que a própria Europa, 

^l Foi n'esta phase da pariilha africana, que Portugal víu destrui- 
^■o o velho plano tradicional da ligação das duas costas. Embora a 
^Bossa diplomacia tivesse conseguido da França e da Allemanha a 
^■Ua acquiescencia áquelle plano, alnglaierra, que cubicava a região 
^Hitre o Nyiissa e o Tanganika, oppoz-se terminantemente, e com o 
^Kreito dos fortes, separou brutalmente as nossas possessões afri- 
^fenas, mettendo-lhes de permeio dois protectorados britannicos, e 
^Bma companhia privilegiada! 

^B Portugal, cujos exploradores tinham já feito mais de uma vez a 
^fcavessia á contra costa, tendo duas expedições scientificas atr.ives- 
Hndo de Angola á costa oriental, celebrado tratados com os chefes 
^Bidígenas, e colhido esclarecimentos de toda a natureza sobre a 
^Rgião; Portugal, cujos commercíantcs tinham; partindo de ambas 
Hb costas, levado o seu commercio ás regiões pouco conhecidas do 
^Rteríor; Portugal, cujo domínio nas regiões costeiras, e em muitos 
^■ontos do inieríor era umas poucas de vezes centenário; Portugal, 
Huie concebera o plano de lifzar as suas duas possessões da costa 
^Bríental e Occidental pela via fluvial cuja continuidade se alíigurava 
^Brovavci; Portugal, que sabia que o sangue dos seus filhos regara 
^Biais de uma vez alguns dos pomos, que a diplomacia ingleza lhe 



3o A Partilha da Africa 



contestava-, Portugal que rememorava, que n'alguns dos territórios, 
que a Inglaterra nos arrebatara, tinham os seus missionários desen- 
volvido maravilhas de paciência, resignação, e dedicação, na lucta 
ignorada e inglória de civilisar o preto boçal e hostil, Portugal sen- 
tio-se abalar pela grande e nobre commoção da indignação nacional, 
pela vibraçãi unisona de um sentimento commum. 

A solidariedade da raça fortaleceu-se ante o ataque, vibrou a 
olma portugueza ante a violência que ameaçava a pátria, e se o pe- 
queno povo isolado e impotente teve que acceitar a lei do mais 
forte, não se fez isso sem protestos nem luctas. 

Quebrada a tradicional ideia de liííar as duas costas, as circums- 
tancias da politica africana compelliam Portugal a procurar fixar 
por accordos iiiternacioniíes, os limites da sua soberania reco- 
nhecida. 

Vários tratados e convenções vieram, pois, limitar as fronteiras 
das nossas possessões africanas, e hoje salvo n'alguns pontos ainda 
duvidosos, a zona da nossa influencia em terras d^Africa está ap- 
proximadamente circumscripta, faltando porém concluir os traba- 
lhos de campo, cuja urgência é manifesta sobretudo no Barotze e 
Manica. 



Meus Senhores: 



A rápida synthese que acabei de esboçar fjz parte de um plano 
mais amplo, no qual é minha intenção filiar e fundamentar o estudo 
de um plano de politica colonial. 

As leis que devem presidir á nossa orientação colonial pareceu- 
me deverem resultar da coordenação de três ordens de estudos. 

Primeiramente da investigação da historia politica africana, e do 
estudo da nossa tradição Colonisadcra. 

Em segundo logar do exame das nossas circumstancias nacíonaes 
e da ponderação da nossa situação em face da concorrência dos 
outros paizes. 

p]m ultimo lOgar do estudo da situação, recursos e necessida- 
des do nosso haver colonial. 

Esboçado hoje o primeiro estudo, cm conferencias subsequentes 
realisaremos um dia os outros dois. 

No emtanto muito summariameiítc indicaremos algumas con- 
clusões, que doeste primeiro estudo se podem deduzir. 

Um homem doestado inglez disse um dia «que \ Africa era um 
tonnel, junto ao qual era bom installar-se : fazer um buraco com 
uma verruma e apanhar o que escorre; mas quem procurar entrar 
lá dentro, morre afogado.» 
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i syntheae da vida politica da Africa parece confirmar a re- 
salvo para as regiões do sul e do norte; no emtanto factos con- 
Plemporaneob provam que ha ainda muitos pontos em Africa stis- 
I ceptiveis da acciimação européa. Km Mossamedes, por exemplo, 
^contam-sc já 4 gerações successivas de brancos. Urge poi^i estudar 
i condições climatológicas das nossas colónias africanas, onde bas- 
mes pontos parecem susceptíveis de povoação européa, sobretudo 
1 costa Occidental. 
O estudo da tradição ti.mbem nos indica, que a adopção de 
, regimen razoavelmente liberal cm matérias económicas, a re- 
modelação do regimen admiristraiivo, e a preparação de bons func- 
irios, para o que muiio concorreria o estabelecimento de um 
'Insiituto Colonial, são princípios a adoptar na nossa politica ultra- 
marina. Mas o principio mais importante que resulta d'este c-studo 
é a afiirmaçáo que à nossa velha pulilica comniercial em terras d' Africa 
é preciso substituir a politica d'occupação; é preciso que o soldado, o 
commercianie, o missionário e o colono nos assegurem a posse do 
vasto império colonial, que ainda nos reconhecem na Africa. 

Vimos também n'esie estudo a série de embnraços, que tem 
impudido a fixação dis raças indígenas, e d'elles tiraremos a lição 
de que importa policiar as regiões que possuímos, para que á som- 
bra da nossa bandeira se possam formar aggremiações estáveis de 
pretos. 

A situação actual é nitida, as necessidades de expansão colonial 
das potencias europSas não diminuem; por consequência sob pena 
de abdicação, importa orientar a nossa politica colonial africana, 
para o caminho da occupação eíTectiva, indo até ás regiões fron- 
teiriças. 

Scr-nos-ha isto possível? 

A sentença da tradição histórica não nos é desfavorável, pois 
que. como vimos, até hoje nunca nos preoccupamos com a accli- 
mação na Africa, e nos climas por vezes bem inhospitos onde ten- 
tamos colonisar, quasi sempre a nossa colonísaçao teve êxito. 

Tudo indica que o século XX se notabilisará por um largo pro- 
gresso na colonísaçao africana; nas zonas temperadas do Norte e 
do Sul as raças europêas avançam progressivamente. Aos espaços 
intertropicaes o homem branco tem apenas levado a sua actividade 
commercial, mas tempo virá em que o ideal de organisar socieda- 
des negras estáveis o seduza. Nos fastos da historia o nosso pe- 
queno povo tem sempre ligado o seu nome a grandes empresas, 
a grandiis ideaes; a actividade colonial tem sido a causa de en-" 
grandecimento e a razão de ser de muitos estados de pequena im- 
portância territorial. Portugal tem pois em Africa uina importante 
missão a realisar, que nem a tradição histórica, nem a historia po- 
iítica do continente negro desapprovam. 

A velha raça portiigneza encontrará nos nossos domínios afri- 
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canos mais de um ponto em que se perpetue, e cm todos ella 
campo de sobra para a expansão da sua actividade irrequieta^ di 
seu génio aventureiro. 

A nossa politica colonial, a quem compete a direcção e organi 
sacão d*este movimento dcxpansão, não deve, porém, esquecer qu 
a conferencia de Berlim creou uma epocha nova na vida politic 
africana. 

A Africa foi repartida por algumas nações europêas e reguli 
mentado o direito de soberania, sob pena de decadência. Portuga 
necessita de tornar efTcctívo o seu domínio no importante quinhã( 
que, apesar da avareza dos coherdeiros, lhe veio a caber na parti 
lha do continente negro. 

Não é isso tarefa fácil para quem possue 2.126:110 kilometro 
quadrados de terras avassalladas, mas, accusem embora de opr 
mismo a conclusão d'esta conferencia, não é justo descoroçoar d 
energia e do esforço dos cue quasí um século dominaram o mund 
asiático, e apesar da decadência e dos revezes, souberam colonisa 
o Brazil. 

Tenho dito. 

A.ppoiicli<9c 1 

Mappa da divisão politica do continente africano^ indicando a are 
e a população dos estados indígenas independentes^ e das colónia 
e espheras de influencia europêa^ (elaborado segundo os trabalho 
de E. G. Ravenstein, publicados por Scott Keltie). 



Área 

Milhas quadradas 



Fopnl&çfto Donsidftd* 

Almas Almas por 

milha qnad. 



Inglaterra 2.572:000 40 433:5oo 

França 3.ooo:63o 27.099:000 

Portugal 841 :07o 5.416:000 

AUemanha 82 1 :95o 5.867:000 

Estado livre do Congo . . 864:000 1 5. 600:000 

Itália 602:000 6.3oo:ooo 

Turquia 836:ooo 7.980:000 

Libéria 37:000 i .000:000 

Hespanha 213:770 437:000 

Governos indigenas inde- 
pendentes e terrenos 

desoccupados 1.486:710 23.919:500 

Eepublicas boers e Swazi- 

landia 168:120 948:000 
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Estes Iraballios são, porém, meramente evaluaiivos, sobretudo 
ilo que respeita á população. Pois com effeito, se é possível me- 
lir as superfícies sobre o mappa coiíi uma certa approximação, c 
(nuito dilHcit acliar uma base segura para os cálculos da popu- 
lação. 

Succede por isso aue a importância das diversas colónias varia 
segundo a base tomada pelos geographos para elaborarem as suas 
(staiisticas, á qual certas preferencias e o orgulho nacional nem 
sempre são estranhos, como seria para desejar em trabalhos scien- 
lificos. 

Assim, por exemplo, no Annuario Riccliiardi publicado em 
18116-97, ^ superfície e a população das colónias portuguezas são 
computadas, a primeira em 2.126:110 kilomeiros quadrados, e a 
segunda cm 2í.8?i:S57 almas, assim disiribuidos: 



População 



Moçambique 

Guiné 

C. Verde e S. Thomé 
Angola 



I ioorooo 
800:000 



768:740 

37:000 

4:930 

i.3i&;44o 

2,126:1 10 21.831 :857 



19:400:000 



Ora, se a superfície é apprnximadamente a indicada pelos traba- 
lhos inglezes, visto que a milhu quadrada corresponde a 2,588,6Si 
Icil. quadrados, no calculo da população a dífferença é enorme, e 
dá claramente a perceber que os cálculos inglezes peccam por de- 
feito, embora provavelmente padeçam do vicio contrario os ita- 
lianos. 

Em Portugal foram também feitos estes trabalhos de avaliação 

.superfície das colonids africanas pelo nosso amigo e illuslre ca- 
:3o-Ienente da armada, o sr. Ernesto de Vasconcellos, cuja com- 

:ência proíissional é notória. 

No seu livro «As colónias portuguezas» apri;senta o illustre es- 

ptor os seguintes números: 



FDpnlaçfto DeuEldada 



C. Verde 

Guiné 

S. Thomé e Príncipe.. 

Angola 

Moçambique 



1 1 :384 

.,937 
'■"5:775 
760:000 

3.031:918 



114:127 

700:000 

24:662 

4:181:730 

3. 120:000 

8.1401519 
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Indicação das convenções diplomáticas regulando as questões de limites 
na Africa portuguesa com os divei^sos paires vi\imos. 

Trausvaal^ Tratado de limites celebrado em 18O9 (Livro Branco 
de 1870, pag. i3q, c de i8y3, pag. 23). Allemanha^ Declaração de 
3o de dezembro de iSSb (Livro Branco de 1887) accordo de 3o de 
agosto e 1 de outubro de 1890. França, Tratado de 12 de maio de 
1886 limitando as fronteiras communs nas possessões da Africa 
Occidental. (Livro Branco de 1887). Fi8l^'^terra^ Modus vivendi de 14 
de novembro de 1890, fixando as fronteiras communs das posses- 
sões e esphcras de influencia nos dois paizes na Africa occidental 
e oriental. Vários tratados celebrados antes não foram ratificados: 
Vide Livros Brancos de i885, 1890 e 1891). Tratado de 11 de ju- 
nho de 1891, fixando os limites das fronteiras communs dos dois 
paizes na Africa meridional. Accordos de 24 de setembro e 5 de 
outubro de 1896; 29 de fevereiro de 189S e 21 de janeiro de 1890. 
Estado livre do Congo, Conferencia de Berlim e de Bruxellas. Dois 
tratados de 25 de maio de 1891, •'csolvendo o primeiro certas diffi- 
culdades da limitação regulamentada pelo art. 4.® da Conferencia 
de Berlim, de 14 de fevereiro de i885, e occupando-se o outro da 
delimitação das esphcras de soberania da Lunda. 

Diplomas sobre as relações geraeSj Conferencias de Berlim (26 de 
fevereiro de 1889) e Bruxellas (2 de julho de 1890). Decreto de 18 
de novembro de 1890, pcrmittindo o transito entre o porto da Beira 
e os territórios inglezes, estando as mercadorias sujeitas unica- 
mente ao imposto de 3 % ^d valorem. Decreto de 18 de novembro 
de 1890, declarando livre a navegação do Zambeze e do Chire no 
curso situado nos territórios portuguezes. Decreto de 18 de maio 
de 1892^ approvando o regulamento para a navegação do Zam- 
beze. 



Suas palavras de Gonclusão 



Vão passados cinco annos depois que foi elaborado este singelo 
estudo. 

Publicamol-o agora em homenagem ao Congresso Colonial, 
como testemunho de que ha muito, embora em campo bem mo- 
desto, nos interessamos pelo estudo do nosso problema colonial. 

Por curto que seja este espaço de tempo, muitos acontecimentos 
e de grande importância se teem dado no continente negro. 

A partilha da Africa continua realisando-se com incidentes va- 
riados, mas sem que em nada esmoreça a actividade emprehende- 
dora dos compartilhantes. 

Os caminhos de ferro de penetração vão invadindo as regiões 
centraes de Africa; cidades florescentes surgem pouco a pouco 
como futuros centros commerciaes; as communicações maritimas 
augmentam de frequência e a lucta commercial redobra de inten- 
sidade febril. 

As nações civilisadoras buscam ainda alargar as suas zonas de 
influencia nas terras de Africa, e á frente d'ellas a França e a In- 
glaterra talham para si dois largos impérios territoriaes. 

O mais doloroso e sanguinolento capitulo da moderna partilha 
da Africa é a actual guerra do Transwaal, cujas consequências 
são ainda difficeis de prever, mas tem grande importância na futura 
historia politica da Africa do Sul. 

Quanto a nós, alguma cousa temos feito para melhorar a nossa 
politica colonial africana, mas muito temos deixado de fazer, 

Pelo que respeita á partilha da Africa continuamos demarcando, 
embora com lentidão, as zonas que nos foram reconhecidas pelos 
tratados; mas esse trabalho urgente e necessário é insufficiente 
meio de defeza, se a occupação eflfectiva, uma politica commercial 
intelligente e uma boa administração colonial lhe não servirem de 
esteio. 
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O modo porque n*este trabalho encaramos o problema africano 
está ainda d*accôrdo com o nosso critério actual. 

Avolumam-se, é certo, no nosso espirito as desillusões dos 
homens e das cousas. 

Vemos com maior nitidez a necessidade da transformação edu- 
cativa a operar nas nossas classes dirigentes para que a vida nacio- 
nal corresponda aos destinos históricos, que ainda podemos ambi- 
cionar. O travo amargo da descrença nos processos egoistas e es- 
treitos da nossa administração publica, frequentemente nos encheu 
de desanimo. Mas nem assim nos feneceu a esperança. As obras 
de evolução são lentas. O nosso pniz atravessa um periodo de evo- 
lução trabalhosa e diííicil. Os miasmas de uma péssima educação 
politica envenenam as melhores foiças da nossa vida nacional. 

Mas apesar d'isso temos progredido, e mesmo sob o pc^to 
de vista de colonisacão o século xx encontrou-nos a braços com 
uma obra valiosa, e até, devemos dizel-o, desproporcionada com 
as nossas forças actuaes. 

Muito ha que fazer, muito importa trabalhar. 

Sobretudo é d'urgencia refundir a educação nacional, aprovei- 
tando o que ha de bom no nosso caracter sofTredor e audaz. 

Sacudir a indolência meridional, mcthodisar o trabalho, crcar 
a consciência dos direitos e dos deveres individuaes, ensinar a jus- 
tiça, esclarecer o raciocinio e o julgamento, eis a tarefa patriótica, 
que robustecerá a nacionalidade portugueza. 

Muito poderão n'este intento as iniciativas e esforços indivi- 
duaes que gerem e auxiliem outras, porque é de falta de bom in- 
dividualismo, que enferma o nosso paiz. A tarefa de revigorar e 
fortalecer a nossa raça, só pode vir a ser a obra de esforços de- 
morados, constantes e bem orientados. 

O trabalho persistente dos zoophytos eleva recifes de coral 
que resistem inquebrantáveis aos mais fortes embates do mar; as- 
sim também os esforços esclarecidos de quantos, com empenho 
sincero e sem temor de desillusões contribuem para melhorar a 
educação nacional, determinarão a evolução bemfazeja, que tornará 
a nossa raça mais forte, mais independente e menos egoísta. 

Então a obra de Portugal em Africa, attingirá a intensidade 
necessária para que o juizo imparcial da historia decida, que a ci- 
vilisação ganhou, quando, apesar da avidez dos mais fortes, nos 
coube ainda um quinhão na partilha da Africa. 
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